
A  PET ROB R ÁS  E  A S  AT IV I DA DES  D E EX PLO R A ÇÃO  
E  PRO D UÇ ÃO  NO BR AS IL :  U M BRE VE  HIS TÓ RI CO 

 
 
 
 

R e su mo :  Es t e  t r aba l ho  p r e t ende  ap r es en t a r  a s  p r i n c i pa i s  que s t õe s  que  
ma rca ram a  opção  p e lo  monopó l i o  e s t a t a l  e  o  po s t e r io r  
d e s envo lv imen to  da s  a t i v i dades  d e  exp lo r ação  e  p rodução  de  p e t r ó l eo ,  
d e s t a cando  o s  p r inc i p a i s  d e sa f io s  que  marca r am  o s  c i nqüen t a  anos  d e  
ex i s t ênc i a  d a  P e t r ob r á s .  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
D A N IEL  BR E GMA N  
Mes t r ando  IE -UFRJ  
 
Ende r eço :  Av .  Cana l  d e  Marapend i ,  2 .500 ,  B l oco  5  Ap to  407  
CEP:  22631 -051  
R io  d e  J ane i r o  –  RJ  
 
E -mai l :  d an i e l _b r egman@yahoo . com.b r  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 1

A  PET ROB R ÁS  E  A S  AT IV I DA DES  D E EX PLO R A ÇÃO  
E  PRO D UÇ ÃO  NO BR AS IL :  U M BRE VE  HIS TÓ RI CO 

 
 

Dan i e l  B r egman  
 
 
 
 
1 .  In t rod u ç ão  
 
 E s t e  t r aba lho  p r e t ende  ana l i s a r  a  evo l ução  d a  exp lo ração  e  
p rodução  de  p e t ró l eo  no  Bras i l ,  com  uma  ó t i c a  e spec i a l  p a r a  a  
t r a j e t ó r i a  d a  P e t rob r á s ,  emp re sa  c r i ada  na  década  de  1950  com  o  
i n t u i t o  d e  exe r ce r  o  monopó l io  e s t a t a l .  A  economia  b r as i l e i r a  so f r eu  
i n t en s as  mod i f i c açõe s  ao  l ongo  do  sécu lo  XX,  e  o  a t end imen to  d a  
c r e s cen t e  d emanda  po r  pe t r ó l eo ,  o r i unda  do  p roce s so  de  
i ndus t r i a l i z ação ,  é  um  impo r t an t e  componen t e  n a  v i ab i l i d ade  d es s a  
t r an s fo rmação  es t ru tu r a l .  
 
 Na tu r a lmen t e  t odo  o  con t ex t o  d e  e s co l ha  d e  uma  es t r a t ég i a  p a ra  
d e s envo lve r  a s  a t i v id ades  d e  exp lo r ação  e  p rodução  de  p e t r ó l eo  que  
cu lminou  com  a  c r i a ção  d a  P e t rob r á s  e  que s tõ e s  r e l evan t e s  que  
ma rca ram  a  evo l ução  da  emp res a  em  ma i s  d e  c i nqüen t a  ano s ,  bem 
como  a s  mo t i v ações  e  pos s ív e i s  con seqüênc i a s  da  abe r tu r a  do  s e t o r ,  
r ep r es en t am  uma  comp lex i dade  que  ex i ge  um es fo rço  de  p esqu i s a ,  e  
um  cons eqüen t e  t r aba l ho  f i n a l  d e  d imensõe s  que  t r an s cendem  os  
ob j e t i vos  do  p re s en t e  t r aba l ho  que ,  i nev i t ave lmen t e ,  é  l im i t ado 1 .  
 
 As  s e çõe s  a  s egu i r  p r e t endem  foca r  a s  p r in c i p a i s  ques tõe s  que  
ma rca ram  o  ambi en t e  em  que  f o i  e s co lh id a  a  e s t r a t égi a  do  monopó l io  
e s t a t a l ,  com  des t aque  p a r a  o  p ape l  do  n ac iona l i smo  e  o  con t ex to  
po l í t i co  do  s egundo  gove rno  Va rga s ,  e  ana l i s a r  a  evo lução  d a  
empre s a ,  com  de s t aque  espec i a l  pa r a  a s  d es cobe r t a s  que  de r am  o  r umo 
da  po s t e r i o r  exp l o r ação  d e  p e t ró l eo ,  s eu  d e s lo camento  dos  c ampos  
t e r r es t r e s  p a ra  o  ma r  e  o s  p r i nc ip a i s  p rob l emas  en f ren t ados  p e la  
empre s a ,  t a i s  como  as  d i f i cu l d ade s  t é cn i c a s  e  f i n ance i r as  d a  
imp l emen t ação ,  a  d i f i cu ld ade  d e  d es envo l ve r  a  t e cno l og i a  p a r a  a  
exp l o r ação  no  mar  e  a s  que s tõ e s  do  f i nanc i amen to ,  que  s e  t o rna r am 
d r amá t i c as  com  a  “ c r i s e  do  E s t ado” .  A  impor t an t e  mudança  no  
p a t ama r  do s  p r eços  do  p e t ró l eo ,  com  a s  dua s  c r i s es  d a  d écada  d e  
1970 ,  t ambém  é  d i gna  d e  menção .  
 
 O  t r aba l ho  pos su i  t r ê s  s eções ,  a l ém  de s s a  i n t r odução .  A  s egu i r ,  
s e r ão  ap r es en t ados  a l guns  f a t o s  que  ma rca r am  a  opção  p e l o  monopó l i o  
e s t a t a l  ( a  s e ção  es t á  s ubd i v id id a :  a  p r ime i r a  p a r t e  t r a t a  do  p e r íodo  
que  an t e cede  o  s egundo  gove rno  Varga s  e  a  s egunda  ap r e sen t a  um 
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o lh a r  e spec i a l  s ob re  e l e ) .  A  t e r c e i r a  s e ção ,  a  ma i s  l onga  do  t r aba l ho ,  
d i s co r r e  sob re  a  evo l ução  d a  empre sa ,  e  s u as  subs eções  obedecem  a  
uma  pe r i od i z ação  que  s e r á  po s t e r io rmen t e  j u s t i f i c ada .  A  qua r t a  s e ção  
conc l u i  o  t r aba l ho .  
 
 
 
2 .  A  op ç ão  p e l o  mo n op ó l i o  e s t a ta l  
 
2 . 1 .  An t e c ed en t es  
 

Com  o  i n t u i t o  d e  a l c ança r  a  me lho r  compreen s ão  do s  p r i n c ip a i s  
f a to s  r e l a c ionados  à  opção  pe lo  monopó l io  e s t a t a l ,  d evemos  e s t a r  a  
p a r  d e  a l guns  f a to s  impo r t an t es  r e l a c ionados  à  exp lo r ação  d e  p e t r ó l eo  
no  Bra s i l  no  p e r í odo  que  an t e cede  o  c l amo r  d a  c ampanha  “O  Pe t ró l eo  
é  Nosso” 2 .  

 
A  década  d e  1930  fo i  ma rcada  po r  p ro fundas  mudança s  po l í t i cas  

no  Es t ado  b r as i l e i ro :  o  gove rno  fede ra l  t r oux e  p a r a  s i  a  compe t ênc i a  
p a r a  d ec id i r  sob r e  uma  s é r i e  d e  que s tõ es  impo r t an t es  p a r a  a  v i da  
e conômica  n ac i ona l  ao  c r i a r  i n s t i t u i çõe s  d e  na tu r ez a  d iv e r s a .  E s s a s  
novas  i n s t i t u i ções  o cupa r am ,  em  pa r t e ,  o  l uga r  do  Poder  Leg i s l a t i vo  
como  cen t ro  d e  med i ação  d e  con f l i t o s 3 .  Ness e  con t ex to ,  em  1938 ,  fo i  
c r i ado  o  Conse l ho  Nac iona l  d e  P e t r ó l eo  (CNP) .  
 

Ao  f i na l  d a  r e f e r id a  d écada  a s  i n cu r sões  do  s e t o r  p r i vado  nas  
a t i v i d ades  pe t ro l í f e r a s  e s t avam s e  t o rnando  no t áve i s :  em  1939  fo i  
encon t r ado  p e t ró l eo  em  Loba to ,  Bah ia .  As  t en t a t i v as  d e  s e  exp lo r a r  o  
ó l eo ,  n a  época ,  a inda  e r am  marcadas  po r  i n i c i a t i v as  pe s soa i s ,  com 
de s t aque  p a r a  o  e s c r i t o r  Mon t e i r o  Loba t o ,  que  encon t rou  g r ande  
r e s i s t ênc i a  do  CNP 4 .  
 

Ou t r a  ma rca  do  p e r í odo  fo i  a  emergênc i a  do  n ac i ona l i smo .  As  
t endênc i as  n ac i ona l i s t a s  j á  e r am ev iden t es ,  em  espec i a l  en t r e  o s  
m i l i t a r es ,  d esde  o  s u rg imen to  do  mov imen to  t enen t i s t a ,  a inda  n a  
d écada  d e  1920 .  A  eminênc i a  d e  um  con f l i t o  mund i a l  f o r t a l e c i a  o  
i d ea l  n ac i ona l i s t a  d e  t e r  a l guma  espéc i e  de  con t ro l e  s ob r e  a  p rodução  
d e  p e t r ó l eo ,  com  a  a rgumen t ação  c en t r ada  n a  so lu ção  p reven t i v a  p a r a  
uma  po ss í v e l  c r i s e  d e  aba s t e c imen to .  
 

J á  em  meados  d a  d écada  d e  1940 ,  ao  f im  do  con f l i t o  a rmado 
mund i a l  e  do  E s t ado  Novo ,  o s  i d ea i s  n ac iona l i s t a s  p e rdem  fo r ça  t an to  
en t r e  o s  m i l i t a r e s  quan to  d en t ro  do  gove rno :  o  B ra s i l  e s t r e i t a ra  o s  
l a ços  com  s eu s  a l i ado s  d e  gue r r a ,  s edes  d a s  p r i n c ipa i s  emp re s as  
mund i a i s  d e  p e t r ó l eo ,  e  o  p róp r i o  r e su l t ado  d a  gue r r a  r ep r e s en t ou  um 
t r i un fo  do  i d ea l  l i b e r a l  sob r e  o  au to r i t á r i o .  En t re t an t o ,  a  
r eo rgan i z ação  p a r t i d á r i a  f ez  com  que  a  s o c i edade  c i v i l ,  ma i s  fo r t e  e  
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o rgan i z ada ,  eme rg i s s e  como  um  a t o r  po l í t i co  impor t an t e ,  e  o  
n ac iona l i smo  e r a  ma rca  d es se  a t o r  eme rgen t e 5 .  Ness e  con t ex to ,  a  
As semb lé i a  Cons t i t u in t e  ap rovou  o  Es t a t u t o  do  P e t ró l eo ,  que  p e rm i t i a  
a  ao  c ap i t a l  e s t r ange i ro  o  d i r e i t o  de  exp lo r a r  med i an t e  conces ão .  
Hav i a ,  en t r e t an to ,  a  n ece s s i d ade  de  s ua  r egu l amen t ação  po r  l e i s  
o rd i ná r i a s ,  num  momen to  po s t e r io r  que  s e r i a  ma rcado  pe l a  c ampanha 
“O  Pe t r ó l eo  é  Nosso” .  
 

Pos t e r i o rmen te  o s  i d ea i s  n ac iona l i s t a s  vo l t a r am  a  ganha r  f o r ça  
en t r e  o s  mi l i t a r es ,  cons eqüênc i a  d i s s o  f o i  a  v i t ó r i a  do  g rupo  l i d e r ado  
po r  Ho r t a  Ba rbos a  n a  e l e i ção  p a r a  o  C lube  Mi l i t a r .  Os  mi l i t a re s  d e s s a  
v e r t en t e  s e  enga j a r am  na  c ampanha  do  p e t r ó l eo ,  t r ans fo rma ram  o  
C lube  Mi l i t a r  numa  t r i nche i r a  d e  c ampanha ,  e  l ogo  fo r j a r am  o  l ema  
“O  Pe t r ó l eo  é  Nosso”  (Fa r i a s ,  2003  p .22 ) .  
 

A  e s s a  a l t u r a  do s  a con t ec imen tos ,  a  que s t ão  do  p e t ró l eo  n ão  
mai s  pode r i a  s e r  i gno r ada ,  e  p as sou  a  f a ze r  p a r t e  do  co t id i ano  d a  v id a  
po l í t i c a  do  p a í s :  h av i a  mu i t a  ho s t i l i d ade  en t r e  o s  f avo r áve i s  e  
con t r á r io s  ao  monopó l i o  e s t a t a l ,  com  es s es  qua l i f i c ando  aque l es  de  
“ comun i s t a s ”  e  s endo  r o t u l ados  como  “en t r egu i s t a s” .  Os  p a r t i do s  
po l í t i cos  n ão  f i c a r am  a l h e io s  à  po l êmica :  fo r ças  po l í t i c as  t ão  d i s t i n t a s  
como  a  UDN e  o  PCB mod i f i c a r am  sua  po s i ç ão  n a  d i r e ção  do  apo i o  ao  
monopó l i o  e s t a t a l ,  em  v i r t ude  d a  popu l a r i d ade  d a  c ampanha .  
 
 
2 . 2 .  O  s egu n d o  g ov e rn o  V a rg as  e  a  cr i a çã o  d a  Pe t r ob rá s  
 

A i nda  em  campanha  p a r a  a s  e l e i çõe s  d e  1950 ,  Va rga s  r e s s a l t ava  
a  impo r t ânc i a  do  p e t r ó l eo  p a r a  a  s obe r an i a  n ac i ona l .  E l e i t o  e  
emposs ado ,  o  p re s id en t e  e s t r u tu rou  a  As se s so r i a  Econômica ,  um  g rupo  
de  t é cn i co s  l e a i s  ao  p r e s id en t e ,  l i d e r ado  po r  Rômu lo  d e  A lmeida 6 .  

 
A  f o rmul ação  da  po l í t i c a  do  p e t ró l eo  es t eve  c en t rada  n a  

P r es id ênc i a  e  n a  As se s so r i a  Econômica .  Hav i a  um  ob j e t i vo  mu i to  
c l a ro  de  c r i a r  uma  empres a  e  pô - l a  em func i onamen to  a inda  no  
gove rno  Va rgas  ( o s  f ru to s  po l í t i co s  s e r i am no t áve i s ) ,  e  o s  t r aba l ho s  
com o  i n t u i t o  d e  a l c ançá - l o  fo r am  conduz i do s  com p rudênc i a .  
 

Uma  es t r a t ég i a  f o i  t r a çada  p e l a  As s es so r i a :  env i a r  ao  Congre s so  
do i s  p ro j e to s  em  momen to s  d i s t i n t o s .  O  p r ime i ro  buscava  c r i a r  os  
r e cu r sos  i n t e rnos  pa r a  a  mon t agem  e  f unc ionamen to  da  P e t r ob r ás  e  o  
s egundo  p ropunha  s ua  c r i a ção  como  uma  companh i a  d e  expor t a ção  de  
p e t r ó l eo .  Nes t e  p ro j e t o ,  a  a s s es so r i a  t en tou  d a r  à  ques t ão  do  p e t ró l eo  
uma  cono t ação  mai s  t é cn i c a  que  po l í t i c a :  no  t ex to  do  p ro j e t o  n ão  
h av i a  r e f e rênc i a  ao  monopó l io  e s t a t a l ,  n ão  s e  e spec i f i c ava  o  p ape l  do  
c ap i t a l  e s t r ange i r o  e  n ão  s e  p ropunham  mudanças  n a  Cons t i t u i ç ão 7  
( n ão  s e  a t r i bu iu  exc l us i v i d ade  j u r í d i ca  p a r a  a  emp re sa ) .  Os  t r aba l hos  
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da  Ass e s so r i a  Econômica  n ão  s e  r e sum i r am  à  f o rmu lação  dos  p ro j e t os  
d e  l e i :  e l a  t r a t ou  d e  bu s ca r  t écn i cos  e s t r ange i r os  p a r a  v i ab i l i z a r  o  
i n í c i o  da  ope ração  d a  emp re s a  e  t r a çou  um  p l ano  p a r a  o s  p r ime i ros  
c i n co  ano s  do  s eu  func i onamen to .  
 

A  despe i t o  d a  o r i en t a ção  n ac i ona l i s t a  d e  s eu s  membros ,  a  
As se s so r i a  Econômica  p ropunha  a  c r i a ção  d e  uma  empres a  d e  c ap i t a l  
m i s t o  ( p e rmi t i ndo  in c lu s iv e  a  en t r ada  d e  c ap i t a l  e s t r ange i r o ) ,  po i s  n ão  
a c r ed i t ava  que  os  r e cu r sos  f i n ance i r o s  i n t e rno s  n eces s á r i o s  pa r a  a  
imp l emen t ação  d e  um  p ro j e to  d a  enve rgadu ra  d a  P e t r ob r ás  f o s s em 
su f i c i en t es  (Fonseca ,  1989 ,  p .414 ) .  
 

O  p ro j e to  f o i  env i ado  em  1951 ,  p ropondo  a  c r i a ção  de  uma  
empre s a  mi s t a  d e  con t ro l e  e s t a t a l .  As  r e ações  fo r am  su rp r eenden t e s :  a  
o rgan i z ação  d a  emp re s a  p ropos t a  d a r i a  b r echas  n ão  só  à  en t r ada ,  mas  
ao  con t ro l e  d a  P e t r ob r ás  p e l o  cap i t a l  e s t r ange i r o  (Fa r i a s  p . 24 -25 ) .  A 
de spe i to  d as  a ca lo r adas  d i s cus sõe s ,  o  Congre s so  não  ap rovou  o  
p ro j e t o  e  n em  p ropôs  uma  a l t e rn a t i v a ,  n em  mesmo  o s  p a r t i do s  
en t r avam  em  consen so  (Fonseca ,  1989 ,  p . 416 ) .  A  UDN env iou  um 
p ro j e t o  p a r a  a  c r i ação  d e  uma  empre sa  d e  monopó l io  e s t a t a l  em  todas  
a s  a t i v id ades  l i gada s  ao  p e t ró l eo ,  a r gumen t ando  s e  t r a t a r  d e  um  s e to r  
e s t r a t ég i co .  
 

F i n a lmen t e ,  em  1952 ,  com  a  p e rda  de  pode r  po l í t i co  do  C lube  
Mi l i t a r  n a  d i s cus são ,  Va rga s  mod i f i c a  o  p ro j e t o ,  t i r ando  o  c ap i t a l  
e s t r ange i r o  d a  p ropos t a  e  p ro ib indo  a  ex i s t ênc i a  d e  r e f i na r i a s  
p a r t i cu l a r es ,  mas  man t endo  a  p ropos t a  d e  uma  empres a  m i s t a .  O  novo  
p ro j e t o  c au s a  um  racha  no  mov imen to  n ac i ona l i s t a ,  e  é  ap rovado  na  
Câmara .  J á  no  S enado ,  a s  l i d e r anças  que  apo i avam  a  en t r ada  de  
c ap i t a l  e s t r ange i ro  p a r a  d e s envo l ve r  o  p a í s  o  mod i f i c am .  De  vo l t a  à  
Câmara ,  a s  mod i f i caçõe s  s ão  d e r rubada s  e  o  p ro j e to  é  d e f i n i t i v amen t e  
ap rovado  e  t r an s fo rmado  na  l e i  2 .004  d e  1953 .  
 

A  empres a  i n i c iou  s uas  ope r ações  em j ane i ro  de  1954 ,  a inda  no  
gove rno  Va rga s ,  como  des e j avam  o  p r e s i d en t e  e  s eus  a s s e s so r e s .  E l a  
e s t r u t u rou - s e  como  empre s a  e s t a t a l ,  n a  qua l  o  gove rno  d e t i nha  51% 
da s  a ções .  Sua  b as e  f i n ance i r a  v inha  d a s  p rop r i edades  t r an s f e r id as  
p e lo  CNP  e  d a  r e ce i t a  d a  p a rce l a  do  impos t o  ún i co  sob r e  combus t í v e i s  
e  do s  impos to s  sob r e  a  compra  e  o  l i c enc i amen to  d e  v e í cu l os  
(Leopo l d i ,  1994 ,  p .180) .  
 
 
 
3 .  A  ev o lu çã o  d a  Pe t r ob r ás  
 
 As  s eções  s egu i n t e s  t r a t a r ão  d a  aná l i s e  d a  evo l ução  da  
P e t r ob r ás ,  ab r angendo  todo  o  pe r íodo  que  s e  i n i c i a  no s  p r ime i ros  anos  
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de  ope r ação ,  sob  o  r eg ime  do  monopó l i o  e s t a t a l ,  e  s e  p ro longa  a t é  a  
abe r t u r a  do  s e t o r  ao  f i na l  d a  d écada  de  1990 .  
 
 Com  o  i n tu i t o  d e  me lho r  ap r es en t a r  a  h i s t ó r i a  d a  emp re s a ,  uma  
d iv i s ão  s e r á  f e i t a  com a  u t i l i z ação  d e  ma rcos  cons id e r ados  
impor t an t e s  p e l a  l i t e r a tu r a  e spec i a l i z ada .  A  ún i ca  mudança  f o i  a  fu são  
do  pe r íodo  que  começa  no  f i n a l  da  d écada  d e  1960 ,  quando  os  
e s fo r ços  s ão  d i r e c ionados  pa r a  o  ma r ,  e  t e rmina  na  c r i s e  do  p e t ró l eo ,  
e  o  que  a í  começa  e  s e  a l onga  a t é  meados  d a  d écada  d e  1980 .  Po r  
ques tõ es  d e  d imensão  do  t r aba lho ,  e s s es  p e r íodo s  e s t a rão  j un t os  em 
uma  ún i ca  s e ção ,  que  ana l i s a  o  d es lo camen to  dos  i nves t imen to s  da  
t e r r a  p a r a  o  ma r .  Ap rove i t ando  a  c r i a t i v i d ade  d e  Mi l an i  ( 2000 ) ,  os  
t í t u lo s  de  c ada  p e r íodo  s e r ão  exa t amen t e  i gua i s  ao s  do  s eu  t r aba lho .  
 
 
3 . 1 .  Fas e  t e r r es t r e  ( 19 54 - 67 )  
 

A  Pe t r ob r ás  en t rou  em  ope r ação  com  uma  quan t i a  modes t a  d e  
c ap i t a l  i n i c i a l :  a  empre s a  r e cebeu  do  CNP  o  r epa s s e  d e  US$  165  
m i lhões .  A  es t a t a l  mex icana  P emex ,  po r  ex emplo ,  i n i c i ou  sua s  
a t i v i d ades  com  US$  500  mi lhões .  (A lvea l ,  2003 ,  p .  5 ,  apud  Mar inho  
J r . ,  1989 ) .  E s s a ,  no  en t an to ,  n ão  fo i  a  ún i c a  d i f i cu ld ade  en f ren t ada  
p e l a  emp re sa :  a  c a rênc i a  d e  p es soa l  e spec i a l i z ado  e r a  d r amát i c a  –  n ão  
h av i a  cu r so s  un i ve r s i t á r i o s  d e  geo log i a  no  Bra s i l ,  e  t é cn i co s  no r t e -
amer i c anos  fo r am  con t r a t ados  pa r a  d iv e r s as  f unções ,  i n c l us i v e  p a r a  a  
che f i a  do  Depa r t amen to  d e  Exp l o ração ,  ocupada  po r  Wal t e r  L i nk ,  
an t i go  p ro f i s s iona l  d a  S t anda rd  Oi l .  
 

L i nk  concen t rou  os  e s fo r ço s  no  Recôncavo  e ,  p r in c ipa lmen t e ,  na  
Bac i a  do  Amazonas ,  aonde  houve  g r ande  en tu s i asmo  apó s  a  p rodução  
d e  a l gum  ó l eo  n a  r eg i ão  d e  Nova  Ol i nda ,  mas  o s  r e su l t ado s  d e  f a to  
n ão  fo r am  s a t i s f a tó r io s ,  e  o  p rog r ama  de s envo l v i do  pa ra  a  Amazôn i a  
f o i  abandonado  pe lo  s eu  suces so r ,  P ed ro  d e  Mou ra .  
 

As  d es cobe r t a s  em  J equ iá  e  Tabu l e i ro  Mar t i n s ,  n a  b ac i a  co s t e i r a  
S e rg ip e -Al agoas  em  1957 ,  f o r am  as  p r ime i r as  a  ab r i r  ho r i zon t e s  d e  
p rodução  r e l evan t e s  fo r a  do  Recôncavo  Ba i ano .  Em 1960  o  d i t o  
Re l a tó r i o  Li nk  t eve  p é s s ima  repe r cus s ão  en t r e  o s  n ac iona l i s t a s ,  que  
a c r ed i t avam  que  h av i a  abundânc i a  do  ó l eo  no  Bra s i l  e  s e  en fu r ece r am 
com  as  p r ev i s ões  p e s s imi s t a s  do  ame r i c ano ,  que  ped i u  d emi s s ão  no  
ano  s egu i n t e .  
 

A  s a íd a  de  Li nk ,  no  en t an t o ,  n ão  mod i f i cou  o  rumo  da  
d e s t i n ação  dos  r e cu r sos  p a r a  a  exp l o r ação  d e  p e t r ó l eo :  a  
i n t en s i f i c ação  dos  r e cu r sos  n a  bac i a  Se rg i p e -A l agoas ,  suge r i d a  em s eu  
r e l a t ó r io ,  f o i  l evada  a  c abo .  A  g r ande  d es cobe r t a  d e  Ca rmópo l i s  
co roou  e s s es  i nves t imen to s  (Di a s  e  Quagl ino ,  1993 ,  p .  119 ) .  Com 
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p rob l emas  d e  s aúde ,  P ed ro  d e  Moura  f o i  subs t i t u ído  em  1965 .  Em 
1967  as sume  Ca r l os  Wal t e r  Mar inho  Campos ,  que  s ó  d e ix a r i a  o  pos to  
nove  anos  d epo i s .  
 
 
3 . 2 .  Fas e  ma r í t i ma  /  P l a t a f o r ma  ra sa  ( 19 67 - 19 84 )  
 

A  c r e s cen t e  d emanda  i n t e rn a  po r  p e t r ó l eo ,  p roven i en t e  dos  
p roces sos  d e  i ndus t r i a l i z ação  e  u rban i z ação  co r r en t es  no  p a í s ,  a l i ada  
com  o  r e l a t i vo  f r a ca s so  d a  exp l o ração  t e r r e s t r e  f ez  com  que  uma  
mudança  de  o r i en t ação  s e  d e s s e  n a  emp re s a  no  f im  da  d écada  d e  1960:  
com a  c r ença  n a  i n ex i s t ênc i a  de  b ac i a s  t e r r e s t r e s  com  a  pu j ança  de  
Ca rmópo l i s ,  a  a l t e r n a t i v a  p a r a  o  aumen to  d a  o f e r t a  fo i  d es lo ca r  o s  
i nve s t imen tos  p a r a  a  p l a t a fo rma  submar i na .  Es t a  s e ção  p re t ende  t r a t ar  
dos  p r i n c ip a i s  a spec t os  d es s a  t r an s i ç ão  que  mod i f i cou  d e f i n i t i v amen t e  
o s  r umos  d a  exp lo ração  d e  p e t r ó l eo  no  Bra s i l .  
 

O  des lo camen to  dos  i nve s t imen tos  p a ra  o  ma r  n a  ge s t ão  Mar i nho  
Campos  t r az i am  de  vo l t a  o s  mesmos  p rob l emas  do  i n í c io  d a  ope r ação  
d a  P e t r ob r ás ,  como  obs e rvam  Di as  e  Quag l i no  (1993 ,  p ág .  124 ) :  
 
“Hav i a ,  po r  um  l ado ,  a  n eces s id ade  d e  c apac i t a ção  s imu l t ânea  em 
vá r i a s  á r e a s  d e  conhec imen to  e  t e cno l og i a ,  o  que  ex i g i a  r ecu r sos  
f i nance i ro s  e ,  sob re t udo ,  humanos .  Po r  ou t r o  l ado ,  h av i a  a  u rgênc i a  
d e  r e su l t ados ,  p a ra  j u s t i f i c a r ,  d es s a  v ez ,  o  abandono  da s  d i r e t r i z es  
an t e r io r es .  A  so lução ,  a  r i go r ,  f o i  a  mesma ,  com  i dên t i cos  êx i t o s  e  
d i f i cu ld ade s ,  con t ra t ando  o s  s e rv i ços  e  adqu i r i ndo  t ecno l og i a ,  mas  
d e s envo lvendo ,  p a ra l e l amen t e ,  uma  es t r a t ég i a  ampl a  d e  f o rmação  de  
r e cu r sos  humanos . ”  
 

Ness e  con t ex t o ,  f o i  r e a l i z ado  ex t en so  l evan t amen to  g r av imét r i co  
ma r í t imo  en t r e  Cabo  F r io  e  Rec i fe  ao  f im  de  1967  (Lucches i ,  1998 ,  
p ág .  23 ) ,  e  em  1968  a  p r ime i r a  d e scobe r t a  em Guar i cema  (SE ) ,  que  
t eve  s ua  v i ab i l i d ade  e conômica  con t e s t ada ,  o  que  n ão  imped iu  que  
f o s s e  l evada  a  cabo  a  p rodução  p e l a  Pe t rob r ás .  A  verdade ,  no  en t an to ,  
e r a  que  o  l evan t amen to  b ás i co  d a  p l a t a fo rma  con t i nen t a l ,  conc l u ído  
em  1972 ,  n ão  i nd i c a r a  e s t ima t iv as  o t im i s t a s .  Es s es  r e su l t ados  
modes to s ,  a l i ado s  à s  r e s e rva s  em dec l í n i o ,  l eva r am  a  P e t r ob r ás  a  duas  
impor t an t e s  d ec i sõe s :  c r i ação  d a  Bra spe t r o ,  com  o  i n t u i t o  d e  bu sca r  o  
p e t r ó l eo  no  ex t e r io r  e  o  d i r e c ionamen to  do s  i nve s t imen to s  p a r a  a s  
a t i v i d ades  d e  downs t r eam  (Lucches i ,  1998 ,  p .  27 ) .  
 

Com  o  p e s s imi smo  em  r e l a ção  à s  r e s e rva s ,  em  e spec i a l  a s  
t e r r e s t r e s ,  o  e s fo r ço  t e cno l ógi co  p a r a  avança r  a  f r on t e i r a  d e  
exp l o r ação  mos t r ava - s e  cada  vez  ma i s  compl exo ,  e  a  p rodução  n ão  
a companhava  o  c r es cen t e  consumo  -  o  que  r ep r es en t ava  uma  p r es s ão  
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c r e s cen t e  s ob r e  a s  d i v i sa s .  Ness e  con t ex to  s u rg i u  a  p r ime i ra  c r i s e  
ex t e rna  do  p e t r ó l eo .  
 

He rmann  (2005 )  ap r e s en t a  com  de t a l he s  a  i n f l u ênc i a  do  p e t r ó l eo  
n a  pau t a  d e  impo r t a çõe s  b r as i l e i r a  e ,  cons eqüen t emen te ,  a  c r i s e  n as  
con t as  púb l i c as  que  s e  d e s encadeou  com  o  choque .  P ara  o  p r e s en t e  
t r aba lho  v a l e  r e s sa l t a r ,  no  en t an to ,  que  a  c r i s e  a f e tou  a  P e t rob rás  
t an to  pos i t i v amen te ,  po i s  a  e l evação  do  p r eço  do  p e t r ó l eo  t r az i a  
v i ab i l i dade  e conômica  p a ra  mu i to s  p ro j e t o s ,  quan t o  nega t iv amen t e ,  
po i s  a  imagem  púb l i c a  d a  emp res a  s e  d e t e r io r a r a ,  ex i g indo  s o lu ções  
d e  cu r t í s s imo  p r azo  p a r a  a  exp lo r ação  e  p rodução .  
 
 A i nda  em  1973  novas  d es cobe r t a s  f o r am  r eg i s t r adas  n a  Bah i a ,  
no  E sp í r i t o  San t o  e  em  A l agoas .  Mas  a  d es cobe r t a  n a  Bac i a  d e  
Campos ,  con f i rmada  no  ano  s egu i n t e  e r a  a  ma i s  no t áve l  –  e l a  s e  
t o rna r i a  a  so l u ção  do  f o rnec imen to  d e  pe t ró l eo  no  pa í s 8 .  Enquan t o  
e s s a  s o lu ção  n ão  chegava ,  a  P e t rob r ás  a inda  d ever i a  p rocu r a r  novas  
a l t e rn a t i v as  p a ra  aumen t a r  o  i nve s t imen to ,  e  com e s s e  i n t u i t o  
s u rg i r am os  con t rove r so s  con t r a t o s  d e  r i s co ,  em  1975 9 .  
 

Apesa r  d a  co rd i a l  po s t u r a  d a  P e t rob r á s  na  admin i s t r ação  d a s  
l i c i t a çõe s  e  do  r a zoáve l  i n t e r e s s e  d a s  empre s as  p r iv ada s ,  os  
r e su l t ado s  f o r am  modes to s ,  como  ob s e rvam  D ia s  e  Quag l ino  (1993 ,  p .  
132 ) :  
 
“A l ém  dos  conhec imen to s  ad i c iona i s  s ob r e  á re a s  a inda  não  exp l o r adas  
p e l a  emp res a ,  con tudo ,  apena s  uma  j a z i da  de  gá s  n a t u ra l  d e scobe r t a  
p e l a  PECTEN e  p equenos  c ampos  d e  p e t r ó l eo  em t e r r a  no  R io  Grande  
do  No r t e  d es cobe r to s  po r  emp re s as  b ra s i l e i r a s  chega r am a  ap r e s en t a r  
r e su l t ado  conc r e t o  e  comerc i a l  n es se s  12  anos  d e  ex i s t ênc i a  dos  
con t r a t o s  d e  r i s co . ”  
 
 As  d es cobe r t a s ,  no  en t an to ,  aumen t avam  exponenc i a lmen t e :  em 
1979 ,  ano  d a  s egunda  c r i s e  do  p e t r ó l eo ,  o  B ra s i l  p roduz i a  14% do  
p e t r ó l eo  que  con sumia ,  número  que  pa s sou  p a r a  50% em 1985  (D i as  e  
Quag l i no ,  p .  131 ) .  O  aumen to  d a  p rodução  f o i  puxado  p e l a  Bac i a  de  
Campos ,  aonde  o  e s fo rço  t e cno l ógi co  n a  exp l o r ação  e  p rodução  
começava  a  r ende r  f r u t os 1 0 .  
 

Lucche s i  ( 1998 ,  p .  28 )  d e s t a ca  J u ruá ,  n a  b ac i a  do  So l imões ,  
Faz enda  Be l ém  e  Al to  do  Rodr i gues ,  no  R io  Grande  do  No r t e ,  R i acho  
da  Ba r r a  no  Recôncavo  e  P i l a r  em  Se rg i p e -Al agoas  como  a s  p r i n c i p a i s  
d e s cober t a s  em  t e r r a  no  p e r íodo .  No  ma r  o  au to r  d e s t a ca  Namorado ,  
Enchova ,  Ca r apeba ,  Mar imbá  e  Albaco r a  n a  Bac i a  d e  Campos .  
 

Todas  e s s as  d es cobe r t a s  p e rm i t i am  que  a  p rodução  b r a s i l e i r a  
aumen t a s s e ,  e  com i s s o  s e  ap rox imass e  d as  n ece s s i d ades  i n t e rn as  de  
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consumo.  En t r e t an t o ,  novo s  i nves t imen to s  s e  t o rnavam  nece s s á r i os  
p a r a  t a l .  E s s e  f o i  o  p r i n c i pa l  p rob l ema  da  f a s e  s egu i n t e ,  ana l i s ada  a  
s egu i r .  
 
 
3 . 3 .  Fas e  ma r í t i ma  /  Á gu a s  p r o f u n d as  (1 98 5 -1 99 7)  
 

Ao  longo  do s  c ap í tu l os  an t e r i o re s ,  a  impo r t an t e  ques t ão  do  
f i nanc i amen to  d a  emp re s a  não  fo i  abo rdada  d e  uma  mane i r a ,  d i gamos ,  
s a t i s f a t ó r i a .  Log i camen t e ,  e s s e  t r aba l ho  n ão  p r e t ende  i gno ra r  um 
pon to  t ão  r e l evan t e  p a r a  a  compreens ão  d a  h i s tó r i a  d a  P e t rob rá s ,  a  
d i s cus s ão  a ce rca  do  f i n anc i amen to  s imp l esmen t e  f o i  d e ix ada  p a r a  o  
p e r í odo  o  qua l  e l a  é  ma i s  r e l evan t e ,  a  s abe r ,  o  p e r íodo  d a  d i t a  c r i s e  
do  E s t ado .  
 

A lvea l  (2004 ,  c ap .  6 )  abo rda  a  ques t ão  do  f i n anc i amen to  d e  
mane i r a  mu i to  ap rop r i ada ,  ap r e s en t ando  t r ê s  módu lo s  d e  
f i nanc i amen to :  t r an s f e r ênc i as ,  au to f i nanc i amen to  e  emp rés t imos  
ex t e rno s .  As  t r ans f e r ênc i as  f o r am mu i t o  impo r t an t es  na s  d écadas  de  
1950  e  1960 ,  p e rdendo  espaço  d esde  en t ão .  D i as  e  Quag l i no  ( 1993 ,  p .  
129 )  d es t a cam  o  aumen to  da  f r a ção  dos  emp rés t imos  ex t e rno s  d en t r e  
o s  r e cu r so s  d a  emp re s a  a  p a r t i r  d e  1974  –  a t é  en t ão  o  BNDE t i nha  
s ido  o  g r ande  f i n anc i ado r  do s  p ro j e to s  d a  Pe t rob r á s .  
 

Com  a  c r i s e  do  Es t ado  o s  t r ê s  módu los  d e  f i n anc i amen to  f o r am 
p r e j ud i cados :  a  d i f i cu ld ade  c r es cen t e  com  a s  con t as  f i s ca i s  
i nv i ab i l i z a r a  o  f i n anc i amen to  a t r avé s  d a s  t r ans f e r ênc i as ,  a  c r i s e  
f i nance i r a  i n t e rnac i ona l  d i f i cu l t a r a  a  ob t enção  d e  emp rés t imos  
ex t e rno s ,  e  quando  a s  emp res as  e s t a t a i s  o  cons egu i am,  mu i t a s  v ez es  
n ão  ap l i c avam  os  r e cu r sos  em  inves t imen to ,  mas  s im  os  d es t i n avam 
pa r a  o  E s t ado  em c r i s e ,  n a  con f i gu r ação  d a  po l í t i c a  mac roeconômica  
“ can i ba l i s t a ”  apon tada  po r  Ca rmen  Alvea l .  O  au t o f inanc i amen to  f o r a  
p r e j ud i cado ,  po i s  a  man ipu l ação  do s  p r eços  admin i s t r ados  f ez  p a r t e  
d a  e s t r a t ég i a  do  gove rno  no  comba te  à  i n f l a ção .  
 

A  empre s a ,  no  en t an to  f o i  c apaz  d e  man t e r  m in imamen t e  s u a  
c apac i d ade  d e  au to f i nanc i amen to .  A lvea l  (2004)  apon t a  qua t r o  f a to r es  
que  ev i t a r am  o s  pos s í v e i s  e f e i t o s  d evas t ado r e s  do  underp r i c i ng  
impos t o  à s  e s t a t a i s  p a r a  a s  r ece i t a s  ope r ac iona i s  d a  P e t r ob r ás ,  a  
s abe r :  a  l a r ga  u t i l i z a ção  d e  s ub s íd io s  c ruz ados  no  âmb i t o  d a  e s t r u tu ra  
d e  p r eços  dos  d e r i v ados ,  no t adamen t e  o  da  ga so l in a  ( cu jo  e l evado  
ove rp r i c i ng  é  man t i do ) ,  a  p a r t i c ipação  supe re s t imada  do  p e t ró l eo  
impor t ado ,  ma i s  ca ro ,  n a  e s t r u tu r a  de  cu s t os  d a  empres a ,  a  r e l a t i va  
au tonomia  d a  e s t a t a l ,  que  cons egu i a  d e f ende r  s u a  t ax a  d e  l u c ro  p e l a  
s u a  fo r ça  po l í t i ca  e  a  i n ce r t ez a  em  r e l a ção  aos  mercados  
i n t e rn ac i ona i s ,  e  a  cons eqüen t e  p r eocupação  com  a  s egu r ança  de  
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aba s t e c imen to ,  que  p r e s e rvou  o  c en t ro  d e  a t enções  do  gove rno  e  d a  
op i n i ão  púb l i c a .  
 

Fe i t a  e s s a  p equena  c a r ac t e r i z ação  do  p rob l ema  do  
f i nanc i amen to ,  p as s emos  a  ana l i s a r  o s  p r i n c i p a i s  f a to s  que  marca r am 
a  d i n âmi ca  d a  empre s a  n e s s e  con t ex to .  Os  l evan t amen to s  em  s í smi ca  
3D  to rna r am-s e  ro t i n e i r os  e  impo r t an t es  d es cobe r t a s  oco r r e r am  na  
r eg i ão  do  r i o  U rucu ,  n a  Bac i a  do  So l imões  e  n a  Bac i a  d e  S an tos  
(Lucche s i ,  1998 ,  p .  29 ) .  Na  Bac i a  d e  Campos  f o i  d es cobe r to  o  c ampo  
g i gan t e  d e  Roncado r ,  ma io r  d es cobe r t a  do  p e r í odo .  A l ém  d i s so ,  f o i  
encon t r ada  a  p r ime i r a  a cumu l ação  de  gá s  n a  Bac i a  do  P a r aná ,  em  
Ba r r a  Bon i t a  (Lucche s i ,  1998 ,  p .  29 ;  M i l an i  e t  a l  p .  388 ) .  A  p róx ima 
s eção  t r a t a r á  do  p roce s so  d e  abe r tu r a  do  s e to r ,  i n s e r i do  num  con t ex to  
d e  mudança  do  p ape l  do  Es t ado  n a  e conomia  e  d e  d e sa f io s  p a r a  a  
exp l o r ação  e  p rodução  d e  p e t ró l eo  no  Bra s i l .  Como  v i s t o  n e s s a  s e ção ,  
a  P e t r ob r ás  c r i ou  mecan i smos  d e  d e fe s a  ao  l ongo  da  c r i s e  do  E s t ado ,  
po r  con s egu in t e  não  s e  encon t r ava  numa  s i t u ação  t ão  d r amá t i ca  
quan to  ou t r as  e s t a t a i s  b r a s i l e i r a s  na  década  d e  1990 .  

 
 

3 . 4 .  A N P /  Águ as  u l t r ap rof u n d as  (19 9 7  e m d ian t e )  
 

Com  o  i n t u i t o  d e  a t r a i r  novos  i nves t imen to s  p a r a  o  s e to r ,  o  
Congre s so  Nac iona l  ap rovou  a  Emenda  Cons t i t u c iona l  n o  9  em 
novembro  d e  1995 .  O  monopó l i o  e s t a t a l ,  ex e r c ido  a t ravés  d a  
P e t r ob r ás ,  s e r i a  queb r ado ,  mas  a  empre s a  pode r i a  e s t abe l e ce r  
p a r ce r i a s  emp res a r i a i s  com  inves t i do r es  p r iv ado s .  A  Pe t rob r ás  
i n i c i ou ,  em  maio  de  1996 ,  a  d emarcação  d as  á re a s  exp lo ra t ó r i a s  e  dos  
c ampos  de  pe t ró l eo  pa r a  r equ i s i ç ão  à  Agênc i a  Nac iona l  do  Pe t ró l eo  
(ANP)  –  c r i ada  em  agos to  d e  1997  p e l a  d i t a  Le i  do  Pe t ró l eo  –  e  
i n i c i ou  a i nda  con t a t os  com  ou t r a s  emp re s as  com o  i n tu i t o  d e  f o rmar  
p a r ce r i a s  em  a l gumas  d e s t as  á r e a s  e  c ampos  se l e c ionados  (Mi l an i  e t  
a l ,  2000 ,  p .  388 ) .  
 

A  queb r a  do  monopó l io  e s t a t a l  conc re t i z ou - se ,  f i n a lmen t e ,  em 
ago s to  d e  1998 ,  quando  a  P e t rob r ás  p as sou  à  cond i ção  de  
conces s ioná r i a  d a  ANP .  A  empres a  t eve  t r ê s  anos  p a r a  conc lu i r  
p ro j e t o s  exp lo r a t ó r i o s  em  andamen to .  Às  r e cen t es  d es cobe r t a s  que  
a i nda  n ão  es t avam  em  e f e t i v a  p rodução  fo i  d ado  um p r azo  de  t r ê s  anos  
t ambém .  No  mesmo  ano ,  a  emp res a  a s s inou  s eu s  qua t r o  p r ime i ro s  
con t r a t o s  d e  p rodução  em pa r ce r i a .  
 

A i nda  em  1998  f o i  r e a l i z ada  a  d i t a  “Rodada  Ze ro”  d as  l i c i t a ções  
d e  b l ocos  exp l o r a tó r io s .  Nes t a  fo i  d i spon ib i l i z ada  uma  quan t id ade  
exp r es s iv a  de  b l o co s ,  quando  s e  compa ra  com  as  rodadas  s egu i n t es .  A  
ex i gênc i a  d e  i nves t imen to  que  s e  d eu  t o rnou  a  bus ca  d e  a s soc i ações  
com ou t r a s  emp re sa s  fundamen t a l  (A lmeida  e t  a l ,  2003 ) .  
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A l ém  da  “Rodada  Ze ro” ,  s e t e  r odada s  d e  l i c i t ações  fo r am 

p romov idas  p e l a  ANP.  Os  i nves t imen tos  em  exp lo r ação  e  p rodução  
t êm  s i do  exp r es s ivo s ,  con t r a s t ando  com  a  t endênc i a  dos  i nves t imen to s  
d a  e conomia  como  um todo  (Cane l as  e  A lvea l ,  2004 ) .  As  g r andes  
empre s as  e s t r ange i r a s  e s t ão  i nves t i ndo  em  par ce r i a  com a  P e t r ob r á s ,  
que  c a r r ega  uma  l onga  b agagem de  conhec imen to  geo lóg i co  
cons t r u í d a  no  p e r íodo  abo rdado  po r  e s s e  t r aba l ho .  A lgumas  ques tõ e s ,  
t a i s  como  a  i n se r ção  d a s  emp res a s  d e  meno r  capac i d ade  d e  
i nve s t imen to  (Alme ida  e  Rodr i gues ,  2006 )  e  a s  que s tõ es  r egu l a t ó r i a s ,  
como  o  p ape l  d a  ANP  e  do  Conse lho  Nac iona l  d e  Po l í t i ca  Energé t i c a  
(CNPE) ,  emergem  no  novo  a r r an jo  i n s t i t u c iona l  do  s e t o r .  Sua  aná l i s e ,  
po r  con s egu in t e ,  s e  d á  num ambi en t e  de  ma io r  compl ex idade .  
 
 
 
4 .  C on c lu sã o  
 

Ao  l ongo  do  t r aba l ho  fo i  mos t r ada  a  evo lução  d as  p r i n c ip a i s  
ques tõ es  r e l a t i va s  à  exp lo r ação  e  p rodução  d e  p e t ró l eo  do  Bras i l ,  
ques tõ es  que  s e  con fundem  com  as  d a  P e t r ob r ás ,  e s t a t a l  c r i ada  com  o  
i n t u i t o  de  d e s envo lve r  o  s e t o r ,  t endo  a t u ado  a t é  1997  no  ex e rc í c io  do  
monopó l i o  e s t a t a l  e  pos t e r io rmen t e  t endo  um  impo r t an t e  p ape l  na  
p romoção  de  i nves t imen tos ,  t an to  d i r e t amen t e ,  d i s pon i b i l i z ando  s eus  
r e cu r sos ,  quan to  a t r avé s  da s  p a rce r i a s  com  as  emp res a s  p r i vadas .  
 

A tua lmen t e  o  Bras i l  p roduz  quas e  a  t o t a l i d ade  do  p e t r ó l eo  que  
consome ,  o  que  e r a  i n imag ináve l  na  d écada  d e  1950 .  A  Pe t r ob r ás  
s upe rou  a l guns  d es a f i o s ,  d e s c r i t o s  ao  l ongo  do  a r t i go ,  t a i s  como  a  
e s ca s s ez  de  r e cu r sos  f i n ance i r os  e  humanos ,  a  d i f i cu ld ade  de  
d e s envo lve r  t e cno log i a s  p a r a  a  exp l o ração  no  ma r  e  a  c r i s e  do  Es t ado  
n a  d écada  d e  1980  que  compromet eu  o  f i n anc i amen to  da  emp res a .  A  
e l evação  do  p r eço  i n t e rn ac i ona l  do  p e t r ó l eo ,  a  p a r t i r  d a  d écada  d e  
1970 ,  f o i  fundamen t a l  p a r a  v i ab i l i z a r  e conomicamen t e  a l guns  
p ro j e t o s ,  mos t r ando  que  mesmo  no  reg ime  de  monopó l i o  e s t a t a l ,  a  
d in âm i ca  do  me rcado  ex t e rno  é  f undamen t a l  p a ra  o s  r umos  do  
me rcado  in t e rno .  
 

Log i camen t e  a  boa  compreen são  d a  evo l ução  d a  exp lo r ação  e  
p rodução  d e  p e t ró l eo  no  Bra s i l  ex i ge  uma  aná l i s e  p ro funda  d as  
d iv e r s a s  que s tõ e s  que  a  i n f lu enc i am ,  e  mu i t a s  d es s as  ques tõ es  não  
f o r am  de s envo l v i da s  po r  e s s e  t r aba l ho .  S eu  ob j e t i vo  e r a  o  d e  
ap r e sen t a r  d e  mane i r a  s u c in t a  a s  p r i n c ip a i s  ques tõ es  que  a fe t a r am 
t an to  a  c r i a ção  quan to  o  d es envo lv imen to  d a  emp res a .  O  e s fo r ço  de  
ampara r  o  l e i t o r  i n t e r e s s ado  em  ap ro funda r  s eus  conhec imen to s  s e  d eu  
p e l a  e s co l ha  d e  r e fe r ênc i a s  b ib l i og r á f i c as .  
 



 11

 
 
5 .  N o tas  
 

1.  O leitor interessado numa visão geral  da história do setor e da 
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